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Havan

, Qnantias, que

desaparece-

ram, sem se

saber para

onde o sr. A-

ralla asman-

dou:

Dos canudos da sr.“

camera.. . . . . . .. 28355692

Dos pescadores. . . . 9033000

De lenha durante

1886 . . . . .. 40853770

Valor de pinheiros

levados gratuita—_

tamente da Estru-

matla para a casa,

em construcção ,

do irmão do ett-vi-

ce—presidente da

Camara, como se

vê de repetidas af-

iirmaçõesd'nman-

tigo correspondeu

te d'esla Villa pa-

ra 0 Jornal de

Estarreja. . . . . . 8003000

1132734262

 

Somma e segue por-

que tudo lia-de vir & lu-

me."
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A opposição

 

A opposição mostra, cada

vez de forma mais evidente, a

sua terrivel desorganisação e

quanto são fundas as dissiden—

cias que lavram no seio do par-

tido regeneranlor. (ls ultimos

acontecimentos vieram ainda

comprovar mais a verdade com

no o illnstre chefe esti'nclo,

ltontes Pereira de Mello, disse-

ra ao expii':n':——lt'lorro e faço

falta! Muita falta, sim, fez o

grandioso vul to que só, pela lor-

ça do seu pulso e incontestavel

superioridade, podia trazer uni-

da aquella facção, onde ja lavra—

va a discordia.

Muita falta, sim, e cada vez

se reconhece mais, e nos mes-

mos a sentimos porque, embo—

ra. o partido progressista se fir- ]

me mais no poder com essas

tristes desavenças, e o governo

alcance maior força com essas

desordens da opposição, senti—

mos que não haja um partido

politico vigoroso e forte, digna—

mente organisado, tão necessa—

rio para o equilibrio constitu-

cional. Lamentamos todas essas

desordens intestinas (la opposi-

ção regeneradora, porque, em-

bora o governo se lirmasse por

mais alguns armas no poder,re—

conhecemos que é sempre ne-

cessario para a vida do nosso

systems politico & existencia de

uma opposiçâo vigorosa e digna,

hem disciplinada, como senti—

nolla dos direitosdos povos ln-

felizmente nada d'isso existe; e

os que por ahi espalhavam, o

que lhes não levamos a mal, que

a opposição estava unida e for—

te e apta para receber o poder,

tiveram agora o mais completo

desmentido. () partido regene-

rador, o que tem por chefe o sr.

conselheiro Serpa Pimentel e

que se apresenta como conti-

nuador das gloriosas tradições

de um longo passado. está con—

demnado a esphacelar—se; nada

o salvará. E, o quee mais gra-

ve, para esse estado de cousas

nada concorreu a maioria; foram

as anil—lições e as ineempatibili—

dados que não poderem soffrear—

se por mais tempo e explniram,

dando aquelle resultado. Ao pre-

sente, estão, na apparencia, sa—

nadas as difliculdades; mas a,

causa do mal continua a exis-

tir e os seus resultados, quan-

do tornarem a manifestar-se,

hão-ile ser bem peores.

Quando existe uma profun-

da ferida e apenas se cuida da

eicatrisação, sem que se leve o

curativo aos primeiros tecidos

oll'umlidos, pode a aparencia ser

boa, mas o mal continuaaexis—

tir (: lia-de dar más consequen-

cias.

Esperemos () futuro.

Entretanto, o governo lir-

mou—se mais no poder.

Mªm/w—

Assumptos diversos

A ovelha perdida voltou ao

rcdil.

O deputado Arroyo, a pedi—

do de varias familias, revogou a

irrevogabilidadc da irrevogavel

resolução. Pelos modos o homem

errou o caminho. Esperava grau—

de sensação (e fel-a) e arvorar-

se logo em eneral; mas, ao que

se diz, o sr. osé Moreira da Fon-

seca, disse-lhe que não estava

para brincadeiras. Vac—se vendo

agora com que rasão elle disse

que ao poder se deviam ser cha-

Éominga 27 de maio de 1888
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, Os srs. assignantes teem o descontode 25 ªp,. i ,

medos osvelhos do partido. Em o tempo em tumultos e obstru-

vista dºisso, o homem cedeu e

voltou.

Ainda bem. O deputado era

lá indispensavele tamô asimquq—

ha dias o Correio da Mim/ui es;

crevia: «Arroyo está consubs—

tanciado com o partido regene-

rador. E” uma das expressões

mais completas da indole d'este'

partido». Devia, por isso, fazer

muita falta se não voltasse. Ain-

da bem que voltou. Mas, quan-

do elle sabio, escreveu a Gazeta

de Portugal, orgão do illustre

chefe da nelle anido, sr. Gon-

selheiro Serpa imentel, o se—

guintc:

 

Declara este nosso amigo—

que por acontecimentos puramen—

te políticas não pode continuar a

militar nas fileiras de partido re-

generador de que é chefe o sr.

Antonio de Serpa. Não compre-

hendemos esta declaração. Enten-

demos quc, quando um homem

honesto e intelligente, como é o

sr. Arroyo, abraça um partido

politico, é porque julga que as

idéas dlesse partido são confor-

mes ás suas, eas mais conducen—

tes ao interesse da nação, unico

fim dos partidos politicos.

Quando um homem politico

n'estas condições deixa de militar

nas fileiras do partido que tinha

abraçado, é porque modificou as

suas idéas politicas ou porque

julga que as modificam o parti—

do a que pertencia. De certo, o

sr. Arroyo não modificou de ho-

mem para hoje as suas idéas -

liticas: mas tambem não com c-

cemos acontecimentos políticos que

provem que as tenha modificado

o partido a que o sr. Arroyo

pertencra.

Então se não tinha motivos

para sahir, porque sabio? e, se

os tinha, e as cousas ficaram co—

mo estavam, por ue voltou ? O

homem fez trapaltada. O Seculo

chamou-lhe choldru, nós chama—

mos—lhe fiasco.

___—___“

Fez, no dia 19 dºcste mez,

quatro annos que os regenera-

dores dºcste concelho fizeram as

vergonhosas arruaças contra o

juiz Macedo, chegando a inter-

romper—lhe o serviço do tribu—

nal com uma philarmonica e bom——

bas. O juiz, assim desprestígio-

do, pedio auxilio á auctoridade

administrativa, mas esta não fez

cazo. Para esta arruaca pagou o

sr. Aralla, como se vê de um

documento encontrado na admi—

nistracão do concelho e reconhe—

cido judicialmente.

Porque seria que o Arrovo

quando chamou a Ovar—malta

de bandidos-disse que não de—

fendia o chefe regenerador d'O-

var :

 

As côrtcs foram de novo pro—

rogadas até 9 de junho. Vão pas—

sados cinco mezes de s'ssão (:

pouco teem produzido em bem

do paiz. Todos os dias se apre—

sentam pareceres de commissões

sobre projectos, mas não entram

em discussão porque a opposi—

ciomsmos O pai?: é que paga.

Veremos se agora se emenda,

por ue os seus trabalhos, a con-

tar o proximo dia 19,390“ng-

tuitos.

Já é tempo.«

 

Falleceu, na terça—feira, em

Lisboa, o sr. dr. José Campello

Trigueiros de Martel, democra—

ta convicto c talentoso redactor

do Seculo. Embora não concor—

dassemos com as 5qu ideias po—

liticas, rcspcitavamos noite as

convicções e o talento e sentimos

a sua morte, como a de um va-

lente e denodado campeão, ho—

nesto, independente e de elevado

caracter. Acompanhamos a re—

dacção do Seculo na sua justa

dôr.

 

Contaram os iornaes que o

Arroyo S'lÍlio a chorar e revogou

muito commovido a resolução.

Tanta lagrima!

Trcz pensamentos de pyra-

mtdal discurso de Arroyo, que

devem approxtmar—se:

Ovar é terra de bandidos,

Não fica bem defender Ovar,

Eu nao defendo o chefe rege—
1

nerador d Ovar.

 

0 Brazil collocou—se & par

das nações civilisadas revogando

a escravidão. Os brazileiros teem

celebrado iubilosamentc este a-

contecimento.

Napoleão, e revogavel

splsoallos grotescas da

vida da serpla

Na Inglaterra existir. em tem—

pºs uni clown celebre (que por

signal apodrecer] e morreu ignora-

do n'mn canto de Londres, cor-

roido de spleen) ——qne fui um dos

homens mais populares da sua

epoca.“

Mercê dos seus esgares o pau-

tomimas, conquistou a sympatliia

de todas as gentes lu'itannicns, que

depois de copiosos jantares costu-

mam ir para os circos fazer as

suas digestões lalmriosissimas.

A serpia está imitando e clocon

& que nos referimos.

Como não ponde conquistar O

poder preparando scenes de san—

gue (conservando os inngnates as

costas no seguro), prepõe se a con-

quistar & opinião. falendo vir a

bandeiras despregndas os mais pa-

catos burgueses d'osta nossa boa

terra. Da tragedia desceu ll palna-

cada.

E na verdade não fez mal.

Nos mesmos—nue lamentamos

ver a politira portuguom tão aha-

tidn pela inlluenria dos hunos ne-

gociantes, que infnstznn e rehaixznn

todas as llitçfitts de motel, — nes

mesmos, ªf) vermos o «pne vae na

rua do Norte, damos largas a line

e sonora gargalhada, por/pnl ella

ção entende que e melhor gastar [ e () commentaiin uni-:o digno da;

25 réis

pantomimns com que nos de..-lum-

ln'a a companhia de funamlndme

que hash-ia a bandeira rica da rua

dos lºmnpioirqs.

Um dia :: tronpo endiabrada

faz do parlamento arena de arrua—

eas e destine tudo para dar o tem

de revolta àquillo que não pas—va

de especulação sor-dida.

No immediate veste-se um dos

seus chefes com as vestes de 'l'ar-

tudo e roja-se ante os adversarios,

fazendo peniteuvia de todos as fal—

tas e mostrando a linlsa sempre

prompta a receber os benesses com

que costuma pag..r se & esiiecula-

ção.

Zangase um com a patnscada,

talvez [tzlt'rllll não obteve promes—

sa de farto quinhão na partilha dos.

deSpojos da ignohil comedia. Sao

do barato e jura que a sua I'CSU—

lução e irrevogmwl.

0 publico applaudiue não pou-

de deixar de rir pnrnlue previu a

firçada que nos tivemosa ingenui-

dade de tomar a sério.

Mas melhor coisa se prepara-

va ainda para fazer evplosir a gar—

galhada, da opinião.

Genial faeundial

O descontente. sahira da cama-

ra a chorar. Cantam lhe pelas fa-

ces lagrimas como punhos e aos

cento.—'. Tinha jogado o seu logar

no circo Onde temi-xliibido as suas

façanhas e por onde contava tre-

par ans pinaculzis da fama. Tinha

abandonado a bandeira rica da rua

dos lªanqueiros e era ii'reeogavet

a sua resolução. Preferia comer o

pão duro o negro da obscuridade,

a continuar na (roupa do egrcgio

negociante Lopo.

Eis, porém. que surge um ou-

tro nue arvorainlo-se arauto preg-

aos quatro ventos que o lacrimoso

joven (- o mais fanoso dos cloicns

da !rolqm. Ila-lhe as honras de Na-

poleão dos fnnandmlos. Clama às

rnultidõ :: attnnnas que nunca pe-

la arena da cornedia rnonarchica

passou mais tortuoso e triurnplian-

tr; lieroe. Pede. exige que os seus

antigos companheiros Ihe entre-

gneln a espada flamejante da ehe—

lia. Jena out-ninguemhoje o igua-

la e que nunca umguemo excedeu.

l'ulll vez Segunda o publico riu

e gostou. (Join elf-lite nunca se viu

nada mais grotesco.

Reune-se o conclave dos deu-

ses. Lop», Serpa e Hintze CONSU?—

dam que Arroyo vale cem Napo—

leoes. Curvani todos a cerviz ante

o novo consul e fazem a Sua apo—

tlieose.

Satisfeito com este triumphn o

novo supremo pontilice da serpia,

volta aos penates, entra de novo

nas hostes de que o sr. Burnay é

empresario e, radiante de centen—

tamentzi, soberano como um Ven—

ceder de mil batalhas, declara que

as suas resoluções irrevogaveis o

são tanto como as dos cartazes em

que as emprezas theatraes das bar—

racas de feira annuucium os seus

espectaculos.

As suas lagrimas eram uma ou—

media, os Seus protestos uma &—

meaça e os seus amuos um pro—

texto para que ridiculo: arautos o

prot-lamassem consul. *

Nada mais comico e grotesco,

A sorpia pode ter a certeza 7—

que assim—descendo da tragedia

a palhaçada g:i|i:itii'iosr,—tom car—

tiSsilno um exito colossal.

 

 

 

 



 

  

 

     

 

triste mando
e abatido. Precisa de quem o faça não quando ellas não ssam de
rir. Quando os clowns seus prcdi- modo nenhum desenre ar—se dos
lectos se cançaremdo fazer panto— factos que praticam e que são ou
mimos, irão acabar de apodreror, devem ser do dominio publico,
esquecidos e deSjn-czados, n'um j desde ahi, vinha eu dizendo, el—
mntn de Lisboa. ' le se traçou, c a bom titulo, um

Terão a Sorte do lnnambnles- [ caminho direito, d'onde não de-
co inglez :: quem começamos por j vc desviar se nunca, não discu-
nos referir. rindo as coisas do pod-er judicial,

Nom merecem outra coisa. sim que, parece—me, considera collo-
da que ponham o chapeu do Na- cado fora da arena ruidosa on-
poleão ou vistam a tunica do ju- de se mordem enmrniçadamen—
duns gananciosos. te e se debatem até á convulsão,

como feras enraivecidas, as pai-

xões politicas, algumas das quaes

sempre rastejarão pela lama, on-

de fermentaram.
0 publico'jà de certo nos com. O põder judicial, com elfeito,

prehendcu O sr. JnãnArroyo vol- deve sempre manter—se, equili—
tou nos arraiaes da sorpia. apesar brar—se, ao de cima de todas as
de ter declarado que era irrcvoua- luctas, quer ellas se travem por
vel a sua resrdnção do (não contr uma justa causa, quer jorrem de
nuar tl fazer pitt'te do bando quen mesquinhos ambiçõcs e de duvi-
rotou às feras! (lusos interesses, porque foi des—

Assim o annnnciaram tidas as timido a ser a mais solida ga-
folhas regeneradoras ein um auto rantia áquelles que n'essas luctas
ultra-visivel assignado pelos srs. : foram feridos nos seus direitos.

Antoniodo Serpal'nnonteI,Cvls- A sua acção deve ser rasga-
ta e Silva, llintzn Ribeiro, Luiz damente livre, completamente
Bivar, Visconde d'Azarnjinlm, Can destravado ainda de pequenos
daCosta, Visconde de Soares Fran— empecilhos que possam ditiisul—
co, Marquez de Vallada, Visconde tal—a ou des iai a do seu verda—
de Bivar, Gomes Souza. Visconde deiro flm. Ir a imprensa além
da Silva Carvalho, Barbosa du 80— do seu mister de guia, de sim-
cage, Cºuto Monteiro, Vl.—conde ples guia, antecipando—se em a-
d'Arriaga, Fr.-met Castello Branco, prodígios e criticas, estrondosa-
Jnsdé—d'Amorim Novaes, Julio de mente apaixonadas, detestavel—
Vilhena. Teixeira do Vas-aonnvllns, mente igznrasc forjadas na lama
Pinheiro Chagas. Fri-(Jerico Arou- d'uma imbecilidade ambiciosa,
ca, “Marmo! d'Assnmpção, terna ir a imprensa, dizia eu, malsi—
Pinto. Arthur llmtz» ltinriro, Mo- nar as intenções do poder judi-
raes Carvalho, Guilherme de A- cial, pretendendo muitas vezes
breu, Fidelio Freitas Branco. João obriga] -o a passar pelas forcas
Candido, Pedro Victor, Antonin can-.linas erguidas por uma St-l—
d'AzevefIO. Saw-rim» d" Avellar, dad-asco recrutada na escoria da
Sousa e Silva, Antonio Maria Jal— sociedade, é nem mais nem me-
168, Avellar Machado. nos do que semear de embara-

Fez—se pois a paz entre os deu ços a marcha, que deve ser di-
lªt- , . , rcita, do poder judicial, e que-

Mas quem ha de tomar a se- rer dirigil—o para um despenha-
rio esta bando, que de mão esten- deiro, quando elle não precisa de
dida ti caridade dos adversarios mentor.
cecilia entre Arleqnino o Toronto, Bem tem andado, portanto,
leguindo judaicamonte estes dois o Ovarense em não querer saber
Íªªítinºs modelos? do que faz ou do que tenciona

Inspira 0 uma ambição ignomi- fazer o poder judicial.
niosissima & lisso honra sobrema- E porque eu applando o pro-
neira o rcgimen de corrupção em cedimento do Ovarense, é que,
que vivemos. n'este logar, aliás de minha. ex-

'.
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(Do Seculo). clusiva responsabilidade, comple-

tamente isento de outros senti-W......

mentos que não sejam os de fa—

zer brotar a verdade nua e crua

dºonde a envolvia o mysterio ou

a deturpava & culumma, não me

quiz referir até hoje ao procedi—

DO OUTRO LADO...

. (Carta: ao dr. Sá Fernandes)

    

        

  

 

  

    

   

mento do juiz, que retirou já

XXXI para outra comarca, que, espe—

ro—o, comprchendera bem as suas

Meu amigo. . intenções e desculpem as suas ru—

des rabujiccs, para poder respei—

tal—o, como convem.

Mas S. Ex.ª, o sr. dr. Ma—

nuel Antonio Vieira Xavier, re-

tirou d'esta comarca, por onde

passou como por cima de bra-

sas, como um meteoro archaico,

para usar uma phrase de retho—

rica; e o que eu possa dizer, na-

da intªluirá na maneira invete-

rada, que elle usava na. distribui-

ção da justiça.

Com seu ar de mestre de la-

tim, em aldeia encantoada em

serranias, muito proxima da luz

do sol e muito distante da luz da

instruccão, dºuma rudeza antiga

na palavra e no gesto, d'um tem—

peramento extraordinariamente

irritavel, elle, por motivos fu—

teis, trovcjava no tribunal, dei—

xando cair da cadeira expressões

que riscavam no mesmo tribu-

nal 'como unha em lousa.

Nunca medindo o alcanse de

palavras, consagradas no codigo

do bom tom como insultantes,

dizendo sem peias o que se lhe

oli'erecia contra a comarca, para

onde o arremessaram para re-

partir equitativamente justiça a

todos, tinha ahi o seu principal

defeito, porque assim o respeito

no tribunal em primeiro varri-

do pelo presidente do mesmo tri-

bunal.

Mas tinha uma grande vir-

N'este mar morto da admi—

nistraçâo arallista, onde, velas

soltªs e mão firme no leme, vo—

go, fisgando grandes escandalos

(: desatinos monstruosos, vou ho—

je lançar ferro, para tractor d'um

assumpto, por motivos,'que vou

desdobrar, tenho até hoje deixa-

do no silencio, embora, pela sua

novidade e interesse, me agucas-

se a vontade de expor a- minha

opinião desassombradamente so—

bre elle. Quero—me referir zi ma—

neira, exaggeradamente detur-

pada por um facciosismo perver-

so é orca de ignorante nas ga-

zetas desse lado, como foi tracto—

do o ultimo juiz que passou por

esta comarca.

E a proposito, devo, primei—

ro que tudo, a plaudir sincera-

mente a attitu e tomada por es-

te jornal, dºonue te estou diri-

gindo atas cartas, desprenten-

ciosas no estylo, mas im ando de

verdade, como ella rcsa ta inevi-

tavelmente dos factos e dos do—

cumentos que os registram.

Desde muito, desde ao me-

nos que o Ovarense, por honra

e fortuna de nós todos, se tran—

sformou em jornal do partido '

rolgressista n'esta tierra, poden-

ão evantar limpa o sua cabeça e

mostrar sem manchas o seu al—

nm' de folha ººmdtt, não cita—

 

á autoria as pessoas se— ,

O OVABENSE

tude, que eu sempre. apesar de

, tudo, tendoem pouca conta as

' malquerenças que me acarretaria

semelhante maneira de pensar,

le attribui, nas conversas, em

que se discutia o juiz Defendi—o

sempre, com poucos que me a-

companhavam n'esta maneira de

pensar, e que, como eu, arros—

tavam com as iras dos restantes.

A verdade deve dizer-se to-

da: o sr. dr. Vieira Xavier tinha

a excellente qualidade de fazer

justiça como elle a coznpreheudia.

E aqui está porque euoclo-

giava, desejando, que, espindo-

se d'uma certa rabujice incom—

moda e inopportuna, se conser-

vasse na administração da justi—

ça, para d'uma vez para sempre

se estrangular esta arruaça chro—

nica que começou na eleição dos

r—ijõf's e teve a sua solemnisaçío

official, vergonhosissima, prova—

damente escandaloza, na infame

campanha das bombas.

Quanto aos factos que foram

elas gazetas (fasso lado vicioso—

mente expostos, nao me entre—

tenho a desenvolvel» os, dando-lhes

a im ortancia que merecem.

à) vidro quebrado, e não as

vidraças como se mentiu, foi-o

por um dos rapazes, ue, ao fio-

dar de correr aargolin a, se dei-

xara licor; e & pateada no tribu—

nal. . .pergunta a esse» lado., que

eu pergunto a este, e ambos po-

deremos indicar os seus aucto-

res.

E o que desejo, porlim, e'

que esse lado comprehenda que

amanhã, vindo o novo juiz, a in.

famia deve deixar de ser o seu

pão, e a calumnia & sua arma.

Quis potes! cap-ra, capim.

Com este conceito latino, tra—

ctando-se dºum assum to em que

se destaca a tigura radcsca do

bom homem, que por pouco tem-

po aqui foi juiz, termino esta

carta.

 

E até á semana.

Teu am.' do Coração

Ovar, maio de r888.

Angelo Fermin.

“
—

 

Subscripção aberta na

redacção do OVA-

liENSE, para as vi-

ctimas do incendio do

theatro Baquet, do

Porto.

Transporte. . 376650

W

SECÇAO NOTICIOSA

NOTICIAS DIVERSAS

A Estruturada—Pergunta,

com o devido respeito, o sr. Aral-

la, o que é feito do producto dos

pinheiros vendidos. Se se quer re-

ferir aos vendidos pela verea-

ç-“rn actual, sabemos que essa re-

ceita foi, verba por verba, devida-

mente escripturada nos livros A,

B o II da Camara e devo tel-o si

do tambem no livro de conta cor-

rente do Thesoureiro. Mas se se

quer referir aos vendidos por S.

S ', salvo seja, somos nós os mais

incompetentes para responder-lhe.

porque ninguem mais do que S.

S.ª. com licença, deve saber-oque

fez de 4085770 reis de lenha ven-

dida no anno de 1886, & qualnão

tn escripturada, e do 8005000

reis, que tal foi o valor de lenha

mandada (gratuitamente?) para as

obras do sr. dr. Manuel Barbosa,

dºEstarroja, na opinião insuspei-

tissimu d'um antigo corresponden—

te (l'esta Villa para o Jamal d'Es-

      

                   

  

     

  

   

    

  

   

     

    

   

      

  

farra/'a.

do fazei-o airosamonte.

nhum acunita confrontos.

largamente sobre o assumpto.

lho e Nicolau José Rodrigues Bra

de tabelliães.

Muitos parabens.

——Nada de gravidade. Não haja

susto, portanto. lieu-se o caso no

lhas d'esta natureza são frequen-

tes. Tempestades n'nin capo d'a

gua, simplesmente.

Como se sabe é o córadeiro

pequeno para o numero de lava

deiras que o diSpntam para aSsoa-

lharem a sua roupa.

Quem primeiro vae à fonte,

costuma-se dizer, é que primeiro

encho, mas como tambem conquis-

tou foros de cidade o outro dieta-

do—fjue cada qual puxa a ln'aza

para a sua santinha—, ahi temos

que alavadeira que conlia mais na

sua lingua e nos seus braços e na

fraqueza da lingua e dos cabelos

d'outra, na vaca.—"ianque chega, ln-

vanta :: roupa d'essa oesteude ahi

& sua.

D'ahi cue Troia.

rochas, já agora uma heroína ce-

lebre e celebradr, uma das tacs

testemunhas que figuraram no

chamado processo dos quarenta

maiores contribuintes, mulher do

ingna que não tem papas, ás :lo-

lras que quiz foi para o Casal, e.

para estender a sua roupa, levan-

tou outra que lá estava. A dona

rl'esta, que se tinha ausentado, cho—

gando 0 vendo a sua roupa levan-

tada, oxlranhou o facto, mas a das

Garoa/tas, a tal que so ufana do

ter dado que fazer a um regimen—

to inteiro, saltou-lhe logo. arra

nhando-a toda, e espancando-a.

A espancada queixou se ao po-

der judicial, que provavelmente

não terá em conta o genio d'esta

berotna.

Passamento — Ao nosso

amigo, sr. Delfim I.:uny, lallecen

uma creancita de dias. Foi o en-

terro muito cºncorrido, porque o

nosso amigo gusa de geraes sym-

pathias.

A elle e sua família, os nossos

pozames.

obras na «agregar matriz

-—Vae proceder a gramles mc—

lhoramontos no interior da egre-

ja matriz d'esta Villa, a Junta

de Parochia, que tanto se tem

disvclailo, apezar de encontrar

vasio o cofre parochial, no de-

sempenho do mandato que esta

freguezia lhe confiou.

Tendo alcansado do gover-

no, pela generosa sollicitude do

benemerito deputado dºeste cir-

culo, sr. dr. Barbosa do Mago-

lhães, como noticiamos ha tem-

po, um subsídio de 50053000

reis, a Junta vae applica! o em

mandar retocar os estoques das

Formule, pois, claramente a,

sua pergunta o sr. Aralla, “salvo

seja; porque pela parte da respon-

Sabllidadc da Camara actual osta-

mos nos. que ella pode bem lo-

vantar & cabeça e mostrar asmãos

a toda a gente. e pela parte da

respfmsahilidade do sr. Ar..ll:|, com

o devido respeito. S. S.“ que ros.

pnnda, levantando tambem a ca—

beça e mostramlo as mãos, se po-

E () prouni-tudo, promettldo.

Não tomos duvida alguma em po-

hlicar os documentos que S. S.“

quimr para discutir a gerencia da

Camara ar'lnal, que do modo no-

llnvomos de conversar mais

Concurso judicial —

Obtivoram uma classilicnçfio excel-

lente e honrosa no concurso para

escrivães & tabolliãos, ultimann-n-

to realiZado em List) lª. os o nªsus

bons patrícios, João Ferreira (Ine—

ga. Ambos tiveram a no concurso

de escrivães e M. B. no concurso

Bulha entre mulheres

córadoiro do Casal, onde as bn-

Na terça-feira, Joanna dos Ila-'

 

   

  

  

   

          

   

               

  

  

    

   

   

 

   

   

 

  

  

  

  

 

  

   

  

  

  

alinhadas, pintar o tecto da (*a—'

pella m. r reboco ecaiar as pa-

redes interiores. etc.

Na secção competente, vae

o annnncio para. arrematação,

em hasta publica. d'essns obras,

que sera li,:ita, nodia 18do pro-

ximo junho, pela—: 10 horas da

manhã. []:]. sachristia principal

da egreja.

Pela justiça—Então em

que ficamos? A naono'é política
ou não é oliticn'? Se é inlitica,

havem is d).» (tomare-eira -a com

o sr. Amilo, salvo soja, & dis—
cutir-Ihr. :» sua. influem-lunam—

pihunumentn dn l.:ulllo ri'csse

lado. Se não é poêizica. porque

quer ostra-upar, por porta

travessa, a nota rondmnnncão

certa? Se é puldicn, haremosde

caminhar, nhordonllus a uma.

insnspcita anctoridade. qual, é

o District" fl'Avo/Íro,o mostrar

que a política se estraga. quao--

do uma. mulher lhe mexe muito
““alta. Sc não é política, por-

que logo a intimação, subor—

nando pan isso os respectivos

empregados? '

Ai! não lhes serve o banco-

dos reus ?. . .

_
“

diiiiliiiClOS

Arrematação

2.“ publicação

tªrªs“

  

No dia 27 do corrente por

moi: dia e á porta do tribunal

da comarca vae novamente à

praça no valor de 505000 reis
uma morada de casas terreas

com quidtal e mais pertenças,

sita no lugar d'Assões da fre-

guczia d'Uvar allodial, no in—

rentario de menores a que se

procede por ohito de Lihania

dos Santos Ferreira, do mesmo

logar e fregnezia, para ser ar—

rematada por quem mais der

acima d'aqnelle valor.

Orar, 14 de maio de 1888.

Verifiquei a exactidão,

_ O Presidente da camara ser—

rindo de puz,

O Escrivão (38)

Eduardo Elysia Ferraz de

Abreu.

 

Arrematação

(2.ª publicação)

No dia 3 de junho proximo

pelo meio dia, à porta do tribu-

nal judicial tl'cstu comarca sito

na Praça d'Uvar, vão à praça

para serem arrema'tadns )Ol'

quem mais clic—recer, na execu—

ção de sentença que Jeronymo

Alves Ferreira e mulher, da rua

da Fonte tl'csta Villa, movem

contra Joanna Rosa dos lll—is &

marido, Josefa. Rosa dos Reis e

marido, Maria Rosa dos Reis,

Anna Maria. Rosa dos Reis, e

lllanoel Joaquim Alves dos San-

tos. solteiros, como herdeiros e

representantes do seu fallcsitlo



  

pac e sogro João Alves dos San-

tos e «Serafina», do logar da

Murteira, freuuezia d'Arada, as

seguintes propriedades allodiaes

e sitas no mesmo lugar e fre-

guezia:

   

 

Arr

A Junta de Parachia d'O-

var faz publico que no dia 18

do proximo mez de junho se ar-

rematar-ão, em hasta publica,

pelas 10 horas da manhã, na

sachristia prmcipal da egreja

matriz, as obras de reparação

na referida cgi-aja matriz, como

retoque de estoques, lavagem

de esquadrias, e pinturadegra-

dos, de portas e de forros da

Capella-mor, o que tudo consta

das condições que estão paten-

tes na secretaria da Junta para

serem exarninarlas.

A base da licitação é de

57535000 reis. O arrematante
prestará caução. por deposito ou

liador idonea.

E para constar se allixou o
presente e outros rl'egual theor

nos logares do estylo. Ovar, 26

Uma morada de casas altas,

certinha de lavradia, eira, poço

e mais pertenças, a partir do

nascente com a estrada publica

e poente com Antonio Fernan-

des Leite Pereira, avaliada em

5185100 reis

Uma terra lavradia e pomar

com Cabeceira de matto pelo

nascente, a confinardo nascen—

te e poente com caminhos pu—

blicos e sul com Antonio Fer-

nandes Nunes, avaliada em rs.

22885000.

São por este meio citados

quaesquer credores incertos dos

executados para deduzirem os

seus direitos.

Ovar, 9 de maio de 1888.. . de maio de 1888. E eu PªVerifiquei . ' 'n . . . . . Manuel Rodrrºues da Graça, se-Sal'VlÍldº datªda“ direito, cretaria da Jazida, o escrevi.

O escrivão (39) O Presidente,

A'ª'ºm'º dºª Sªmºª Sºbrªm Abb! Manuel Barboza Duarte
Camossa.

——-_________

Agradecimento

 

EXTRACTO

(". PUBLICAÇÃO) Delfim José de Souza Lamy
e Anna Augusta Ferreira da

Silva, muito penhorados para
com as pessoas que os cumpri—

mentaram pela occasião do fal—

lecimento da sua extremo.—m li-

lhinha, Ilda, servem-se d'cste

meio, na impossibilidade de a

fazerem pessoalmente, como de-

seja 'um, para lhes protestarem

o seu indelevel reconhecimento.

Protestam egual reconhecimen-

to aos cavalheiros que conduzi—

ram a féretro à sua ultima mo-

rada, e a todos aquellos que o

acompanharam.

Corrlcssam-sc ainda agra—

decidos, em especial, aos Ex.mºª

Srs. Dr. Antonio Pereira da Cu-

nha e Costa e José Duarte Pe—

reira do Amaral; aos lll.'"º' e

Revd."'º' Srs. Ahhadc d'esta fre-

guezia. Baptislas, Graça, Mar-

ques, Sa P reira, Correia Ver-

melho e Valente; e finalmente,

aos lll.'"ºª Srs. Valerio. LuizAu-

gosto de Carvalho, José Cunha,

Manoel d'Oliveira Ramos, Pla-

cido d'Oliveira Ramos e Henri-

que d'Oliveira Ramos.

A todos estes cavalheiros

um cardeal aperto de mão, e o

nosso vivo protesto de iuolvida-

vel gratidão.

Ovar, 26 de maio de 1888.

No dia 17 do proximo mez

de junho. ao meio dia, e pelo

cartorio do primeiro officio, hão

de ser arrematados para paga-

mento do dividas passivas appro-

vadas na inventario orphanolo-

gica a que se procede por obito

de liosa Alves d'Olireira, dale-

gar de Mourão, freguezia de

Cortegaça em virtude da deli-

beração do conselho de familia

tornada em sessão d'hoje, (: á

porta do tribunaljurl'cial d'esta

Comarca, pelo V:thl' minimo da

avaliação. e livre para os maio-

res de contribuição de registro

e despesas da praça as proprie-

dades seguintes:

Uma leirade matto 0 pinhal

de natureza alludial,denomina-

da o Pinhal da Carga, sito no

lugar do Mourão, no valor de

10733800 reis.

Uma loira de terra lavradía

alludial. dernuninada a leira do

Sul, sita no lugar do Maurão,

no valor de 10853000 reis.

Uma loira de terra lavradia.

alludial denominada o Monte.

de Baixa, do ditologar do Mau—

rão, lreguezia de Cortegaça, no

valor de 30035030 reis.

Todos estes bens, vão e pra-

ca com reserva dos frurtos pen-

dentes, que serão colhidos pelo

cabeça de casal Franrisco R:»-

drigues dos Santos, até ao fim

do proximo mez de setembro.

Por este mesmo edital são

citados quaesquer credores re-

sidentes, para ded uzirem os seus

direitos no mesmo inventario.

Ovar, 26 de maio de 1888.

Verifiquei

 

Aununcio

A Commissão nomeada por

escriptura publica pela maioria

dos sorins da extincta compa-

nha do Portella, para liquidar

o deve e hade haver da mesma

campanha, faz publico que no

dia 8 do mez de Junho proxi-

mo pelas 0 horas da manhã, na

cerca do armazem da mesma

campanha, sito na rua do Lou-

reiro, se hão de vender as pro—

priedades e mais utensílios a-

baixo designados, que se entre-

game -a quem maior preço offe—

O juiz de direito, substituto,

Cunha. (39)

.O escrivão

Antonino Rodrigues do Valle.

   

              

     

   
  

O OVÁRENSE

recer se convier à mesma com—

missão:

Um armazem com um te-
lbeiro, ou coberto, e outro pc-

queno armazem, dentro da cer—

ca de mesmo com todas as suas

pertences e servidões o peça,

um palheiro, com uma recoleta

pegaria, pertencente á mesma

compunha, sito na Costa do lªu-

radouro e os objectos seguintes:

3 talhas de boca em bran—

co, 7 madeixas de (ieira encos-

cada, 18 madeixas de fio de

atar encascado, 19 madeixas do

tio e fieira em branco, 1 porção

de reirões, 11 peças de entra-
lho em banco, 1 pano da me—
za, 1 balança com suas capas

e 2 pezos de paira. 6 vertedou-
ros, 6 caihros de 10 palmos, &
taboas,1 casco de coxar cordas,

1 pipa da casca, ªromas novos

aparelhados, 1 pà, ? càgados

novos, ?. paus roliços, 2 mas-

tros, uma porção de soalho ve-

lho debaixo da'telheiro, 17 ta-

boas no 'as de barco, 6 cága-

dos, termos velhos, 3 rodas de

fazer cordas, 1 sedeiro, 1 cal-

deirão com sua tampa, 1 dito

velho. uma maceira de encascar,

uma pedra de poço, 8 barris de

alcatrão vazios, uma porção de

casca que pode ter 22 arrobas,

1200 achas pouco mais ou menos

de lenha de conta grade, 3 mar-

tellos de pezar casca, 1 cabaço

e 1 ancinho.

E por este mesmo annun-

cio, se convidam todas as pes-

soas, que tenham contas ou do—
cumentos de qualquer quantia

que a sociedade dissolvida de-

va, para que apresentem essas

contas, ou documentos no pra-

zo de oito dias depois da venda

feita dos objectos de que trata

este anuuncio.

E para constar se passou

este e outros de igual theor pa-

ra serem atlixados nos lagares

do costume.

Ovar, 10 de maio de 1888.

 

  
 

 

   

      

    

 

      

     

    
   

  

       

  

     

  

    

    

  

  

Farinha Pttltll'tll Fmgmcsa

da pharmarn Franco

Marciel: como prºeion n*—
nmto reparador ! exa-llena— tvmioo
mconstitumte, esta Farinha, « uma.
legalmente metorísmtn « ,vc-trilogia“
!- Pcrtugwl, onde e do uso quasi go-
nl ln muitos urnas, nppllCl-SO em
o mais reconhecido proveito em pvc-_
nas deliciª, idosos, ou que. (releva:
do peito, em oonvllcscenta que-—
quer colªres, em crianças mariano.

  

  

  

 

       

       
      

         

      

      

    

   

   

 

            

Nut em
Unico legalmente auctorisado pelo

overno, e pelajunla de saude publica

e Portugal, documentos legalisadar

pelo consul ger-ai do Imperio do Bra-

zil. É muito util na eonvalemença de'
todas as doenças; segmenta consule-

ravelmcnte as forças aos indivutuos

debilitados. e excita o appotite de um

modo extraordinaria. Um cahce d'este

vinho. maremoto um bom bife. Actu—

se 6 venda ou princtpm pirar-macias
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. .. .. JAMES
Unico legalmente anota—133110 .pelc

Conselho de Saude Publica de Portu-
al, ensaiado e approvado nos liàspi
es. Cada frasco está m'orrnanltmlo

de um impresso com as otserv. de:
dos príncipes; medicos de Lis ,os,
recon ecidas polos consoles da Brasil.
Depositos nas principaes pharmacies.
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JR;-g.. "l'-“ª

Faz uma bebida deliciosa ad»

dicionando-lbe apenas agia o as-

sucar; é um excelleutc subtiuto de
limão e baratissimo porque um
frasco dura muito tempo.

Tambem a muito util no tra-

ctamento de indigestão, Nervoso,

Dispepsia e dôr de cabeça. Preço
por frasco 600 reis, e por duzia
tem abatimento.

Peitoral de cereja de
Ayer—0 remedio mais seguro
que ha para curar a Tosse, Brun-

chite, Asthma e Tuberculos pul—

menores.

Extracto composto de

salsaparrllha de Ayer-—
Para puríljcar o sangue, limpar o

corpo e cura radical das escroto-
las—

0 remedio de Ayer

contra as sezôes—Febres iu-
termitentes o biliosas.

,Todos os remedios que ficam

indicadas são altamente concentra-

dos de maneira que sabem bara-
tos porque um vidro dura muito

tempo.

Pilulas calhar-(lens de

Ayer—0 melhor purgativo sua

ve e inteiramente vegetal.

Vigor do cabello de

Ayer—Impede que o cabello se
torne branco o restaura ao cehel-

lo grisalho a sua vitalidade -e for-

mesmo.

PERFEITO DESINFECTANTE

E PURIFICANTE DE JEYES parra

desinfecter costs o latr'inas; tam.

 

A Commissão,

COMPANHA

Manoel Pinto

Vende-se no dia 30 da cor-

rente mez de abril, us appare-

lhos que foram rl'csta compa-

nha, constando sacros, redes,

cordas novas e outras com uso,

barcos, fateixas, fundas e todos

os mais utensílios que pertence

a pesca, a arrematação princi—

pia ás 10 horas da manhã na

costa do Furadouro, Ovar, con-

vindo aos compradores, poderão

ficar com o dinheiro pela praso

de 3 mezes pagando os respe-

ctivos juros de 6 elª ao anno.

M

Vendem-se duas terras la—

vrad ias com oito alqueires e tao-

to de semeadura, sendo uma na

Bocca do Rio, e outra nas Hor-

tas, pertencentes a Fernandes

de Oliveira Folha.

Para tratar, com Antonio

Pereira Magias, Largo de S.

Thomé»OVAR.

  

 

    

  

  

    

        

       

 

     

      

     

    

   

   

    

          

       

 

   

    
       

   
     

  

    
   

   

  

   

   

  

    

  
1 bem é excellent-were tir-=. gorda i

 

 

ra ou nodoas de roupa, limpar n..

taes, e curar feridas.

' Vende-se em todas as rir-L.,

paes pharmacies e dr lgttl'tus: ,,;

ço 2230 reis.

(Js agentes'lames Cassi-ªs

Cf, rua do Mousinho da 'E'—:

reira, 127, 1.' Porto tlí'u'

formulas aos srs. ªacnltnzi-

que as requisitarem.

    

  

  

   

     
   

    

    

   
   

     

    

   

    

 

    
  

  

   

 

  

 

  

  

    

   

 

HISTORIA—fªt

ti'titâtttTEliãt-í
POE

GUIZOÉEJ

E recolhida por sua filha _:

dame do Witt

manuseio os

Maximiano Lemos Junior.

Em Lisboa e Porto serão

distribuídos os fascículos quin-

zenalmente, mediante o pugn-

mento ao acto da entrega de

100 reis por cada re:—ciento.

Nas demais terras do reino,

arresce a cada fascículo o por-

te do correio, custando por

isso Ilo reis.

Toda a correSpondencia de—

ve ser dirigida aos editores

LEMOS & ().“, Praça d'Ale-

rgia, “VL—PORTO.

 

msmucçã )

DE

Ceremonias

Em que se expõe o modo de

celebrar o sacrusanto

SACRIFICIO DA MISSA

POR:; UM SACEBDOTF.

D. C. D. II.

"ova edição mellzorada

Approvada para o seminario da
Porto pelo ex.“ e rev.mo

sr. cardeal

D. Américo Ferreira dos Santos

Silva

BISPO DO PORTO

Preco ; . ., 500 rs.

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampilbas.

A' livraria—CRUZ COUTINHO

——Editura. Rua dos Caldeireiros,

18 e 20. Porto.

 

 



  

O OYABENSE

ORANDO—BAIXA

A CUMPIINIIIII FIIBRIL ..SINGEB

nas suas tão populares e acreditadas

Acaba de fazer uma grande baixa de preços ª

Z
_

CD
]VIACHINAS PARA poses

Devido ao grande augmento

de fabricação que tem tido

Além das & fabricas que já possuia, estabeleceu ultl—

mamente uma grande fabrica em Killpowle c que

todas reunidas fabricam para cima de

TRINTA MIL MACHINAS SEMANAES

..Pecam o novo catalogo que se ha publicado

UNICO IIGENTE ENI UIIIIB

JOÃO SUGENA

  

 

DE Pinus
”

A PBESTAÇOES

DE

500 REIS SEMANAES

II DINHEIRO COM OOIINOE OESOONIO

Chamamos a attenção para a nossa machina de

Lançadeira Osciilantc

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem riral. _

E' a rainha das maclnnas.

As macliinas SINGEB são as que tem obtido os primeiros

jpremiosein todas as exposições.

GARANTIA SOLIEA E POSITIVA

“COMPANHIA FABRIL SINGER

75 _ RUA DE JOSÉ ESTEVÃO —- 79

 

OVAR
_ AVEIRO _

Ceiªs de TYPOGRAPHIA NO 8 8 II 3 E N H O IIII [IE PIIIIIZ

'GUILLABD, AILLAUD & C.“

Rua de Saint-André—des—Arts

Nº 47_PABIS

'vmcEM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosas chromolithographias

I volume em 4.", encaderna-

do (4 fr. 50) 800 reis (fortes-).
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RELOJOARIA

GARANTIDA à

&
  

15, Rua da Graça, 16 '

  

Antonio da Cunha

Farraia

Participa a todos os

seus amigos e freguezes, _,

que acaba de abrir na

Rua da Iiraça, perto do "

Chafariz, o seu novo cs-

tahvleciineuto, male tem '

relogios u'algiheira, de

prata e otro, (IH mem e

sala, que vendo p-u' pre-

ços modiros, sendo o

minimo preço dos de .”

prata 485530 reis;

e que conniõc toda a ,-

qualioade IIB relogios e

caixas demuzica, arian- ,

çaudo todo o seu trabalho 1

 

Guias para a expedição de

correspondencia oííicial, ren-

dem—oe aqui.

_ - no __

pVARENSE

RUA“ DA FONTE __ Nº 243

e aºs. e

N'esta typograpliia faz-se toda e qual-

quer obra pertencente à arte typograpliica

pelos preços de Coimbra..

BILHETES DE VISITA

Fazem-se com perfeição e nitidez, pe-

los preços seguintes:

Um cento, cartão bom . . . . 500 reis

Meio cento, » » . . . . 200 »

Cartão ordinaria, 300 reisfo cento

Notas de expedição, papel bom a 120

reis e cenlo.

Papel ordinaria, a 100 reis () cento.

Factores, mappas, memoranduns. par-

ticipações de casamento, etiquetas, bilhetes

de loja, rotulos para garrafas, programinas,

editaes. e dillerentes trabalhos concernen-

tes á mesma arte.

Fazem-secam promptidão quaesquer im-

pressos que nos sejam encommendados pa-

ra fóra.

Para os srs. assignantes faz-se o aba—

timento de 10 por º/(, em todas as suas en-

commendas. 
  

VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com 200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense euonxnns llUGU

Depois dos MISERAVEIS é o romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Victor Hugo. Cheio de episodios sur<

prehendentes, Numa linguagem primorosa, a sua leitura eleva 0 nos-

so espirito as regiões sublimes do bello e innnnda de entliusiasmo a

nossa alma, levando-nos :! tributar ao grande poeta franc-ez & admi-

ração mais sincera e illimitada.

A sua traducção foi contiada ao illustre jornalista portuense, ()

exm.º s.. Gualdino de Campos. e a obra completa constará d”um vo-

lume maguilicamente impresso em papel superior, mandado expres-

samente fabricar em uma das primeiras rasas de Milão.

A obra coustara de I volume ou IS fascirulos em &.º, e illustra—

da com 200 gravuras, distribuido em l'asciculos senianaes de 32 pa-

ginas, ao preço de IOD reis, pagos no acto da entrega. Para as pro-

víncias o preco do fascículo é o mesmo que no Porto, trancode porte,

mas sbse ucreitam assignateras vindo ai.-onumnliailas da importancia

de 5 fascículos adiantados. A casa editora garante a todas as pessoas

que angariarem qualquer numero de. assiuuaturas, não inferior a 5, e

so responsabilisarem pola distribuição dos fasriuulos, a conunissão de

20 por cento. Aeeeitam-se corresp-uuleutcs em todas as terras do

paiz, que dêem abono à sua conducta.

Toda a correspondencia deve ser dirigida à

Livraria Civilisaçeo do Eduardo da Costa Santos—Editor— PORTO

—4—llua de Santo Ildefonso, 6.

"[] Estão a venda n'es—

NUIAS [IE EXPEUIBA ta Redacção.

CODIGO ADIIIJNIS'I'HATIVU A

Tabella dos emolumentos atl—

 

APPItOVADO POR

_ , . ministratiros
Decielo de 17 de Julho (ll. 1886 E Um COI-'IUSO ItEl'EltTOItIO

Precedido do respectivo relatorio ALPIIWÍ'H'IUO

e com um appeniliee, coatenda Quªl'lª Cªitª-ãº

toda a legislação relativa no mes- Preco—brocliado ...... 300 reis

mo cºd-'ª'“ publicada ªté "('-lª' Encailernado 1100 reis

r formas dos em II'OUINIOS ci. , . .

e º l º Polo Correio franco de porte :

vis, a Retiirgauisação do 'l'ribu- ., , . , , .

nal de Contas 0 BILL ilªindem quem enviar a sua nnpoitancut em

' estampilbas.
nidade que altera allmmas dis , . . .

.-'_ ,ª . A livraria—Cruz Coutinho—.

posnçoes dº mesmo codigo, ª Editora. Rua dos Caldeireirox. "

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO e 20—Porto.

 


